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O novo corpo de conselheiros doCremego foi escolhido emvotação realizada nos dias 6 e 7de agosto. O resultado das urnasnão representou a vitória apenasdos 40 eleitos e, sim, de toda aclasse médica goiana, que, em umprocesso democrático etransparente, fez a sua escolha.
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2.CREMEGO EM REVISTA

em fo co
Novoconselho 
� Com a vitória

nas urnas,
em uma das
eleições mais
disputada da história do Cremego, o
novo corpo de conselheiros toma
posse em outubro e se prepara para
muito trabalho em prol da qualidade
dos serviços de saúde, da
valorização da profissão e da ética
médica. Página 3 

Eleições 2008
� Em Goiás, 116 médicos disputam

as eleições municipais deste ano,
concorrendo aos cargos de prefeito,
vice-prefeito e vereador na capital e no
interior. O Cremego solicita à classe
médica que fique atenta às propostas
desses candidatos e daqueles com
projetos para a área da saúde Página 4

Pagamento proibido
� Conselho promove reunião com

representantes de clínicas
radiológicas para discutir o combate à
proibida e antiética prática de
pagamento de comissão a médicos em
troca do encaminhamento de
pacientes. Página 5

Dia do Médico: homenagens..........4
Novas normas para atestados........6

�Adriano Alfredo Brocos Auad
�Ana Maria de Oliveira
�Antônio José de Araújo
� Bragmar Emílio Braga
� Breno Prado de Sousa
� Cacilda Pedrosa de Oliveira
� Caied Salin
� Carlos Alberto Ximenes
� Célio Heitor de Paula
� Ciro Ricardo Pires de Castro
� Daniel do Prado Figueiredo Júnior
� Eduardo Alves Teixeira
� Elias Hanna
� Erso Guimarães
� Evandélio Alpino Morato
� Fernando Paceli N. de Siqueira
� Guilherme Lopes Barbosa,
� Haroldo de Oliveira Torres
�Heitor Alarico Gonçalves de Freitas
� Iliam Cardoso dos Santos

� Ilion Fleury Júnior
� Ivane Campos Mendonça
� José Garcia Neto
� José Vieira Filho
� José Wesley Benício Soares
� Lívia Barros Garção
� Lueiz Amorim Canêdo
�Maurício Machado da Silveira
�Mauro Pereira Machado
� Paulo Roberto Prata Mendonça
� Paulo Rassi
� Priscila Ribeiro Guimarães,
� Reginaldo Bento Rodrigues
� Robson Paixão de Azevedo
� Rômulo Sales de Andrade
� Salomão Rodrigues Filho
� Silas Pereira Lima
� Simone Moraes Stefani Nakano
�Sizenando da Silva Campos Júnior
�Walter Vosgrau Fagundes
�Wanderly Barroso Campos
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DIRETORIA - CREMEGO CONSELHEIROS

Palavra da Diretoria

Os médicos e médicas goianos acompanharam e participaram, em agosto, da
eleição para a escolha do novo corpo de conselheiros do Cremego. Mais do que a de-
finição dos nomes que estarão à frente do Conselho entre outubro de 2008 e setem-
bro de 2013, os votos da categoria tiveram a missão de escolher as melhores propos-
tas para a saúde e para a classe médica goiana a serem postas em prática no próxi-
mo quinqüênio.

Essa eleição foi, sem dúvida, a mais disputada do Conselho, desde sua criação há
mais de meio século. Uma disputa marcada não só pe-
lo confronto de idéias e de propostas que visassem o
melhor para a categoria, como deveria ser, mas pelo
uso por um dos lados de estratégias que somente ten-
taram tumultuar o processo.

Nas urnas, a classe médica fez sua escolha. Aos
eleitos, cabe agora valorizar cada voto recebido, cum-
prindo os compromissos firmados durante a campanha
eleitoral. 

Portanto, o tempo que vem é de muita ação em de-
fesa da melhoria dos serviços de saúde; de melhores
condições de trabalho e de remuneração dos profissio-
nais médicos; da regulamentação da profissão, enfim,
do resgate e da conquista do que precisamos para o
exercício ético da medicina e para a prestação dos ser-
viços que a sociedade espera da classe médica.

As disputas eleitorais devem ficar no passado. A vi-
tória foi da classe médica e o momento atual é também de união da categoria em prol
de nossos objetivos comuns. 

Por isso, conclamamos todos os médicos e médicas goianos a participarem desse
trabalho, acompanhando a atuação dos conselheiros, participando do dia-a-dia do
Cremego, avaliando as ações, sugerindo mudanças, fomentando discussões, ajudan-
do a fortalecer, a cada dia, o papel do Conselho.

Com o corpo de conselheiros reforçado pela soma da experiência de alguns e da
juventude de outros e pelo compromisso de todos de trabalhar por uma medicina éti-
ca, de qualidade e valorizada, o Cremego está pronto para os desafios do novo quin-
qüênio e conta com o apoio e a participação de toda a classe médica. 

“Com seu corpo de
conselheiros
reforçado e com o
compromisso de
trabalhar por uma
medicina ética, de
qualidade e
valorizada, o Cremego
está pronto para os
desafios do novo
quinqüênio e conta
com o apoio e a
participação de toda a
classe médica”

A vitória da classe médica 

e mais...



Nos dias 6 e 7 de agosto, a
classe médica goiana foi às ur-
nas e com 3.061 votos elegeu os
novos conselheiros, que estarão
à frente do Cremego no quinqüê-
nio 2008/2013. A posse adminis-
trativa dos 40 titulares e suplen-
tes eleitos acontece no dia 1º de
outubro, na sede do Cremego.

Em seguida, os conselhei-
ros empossados vão eleger a
nova diretoria do Conselho, defi-
nindo os nomes do presidente,
1º e 2º vice-presidentes, 1º e 2º
secretários e 1º e 2º tesoureiros.
O mandato dos novos conse-
lheiros termina em 30 de setem-
bro de 2013.

Essa eleição foi uma das
mais disputadas dos 51 anos do
Cremego. Duas chapas – Res-
ponsabilidade Renovada e Or-
dem dos Médicos do Brasil - dis-
putaram os votos dos cerca de
8,5 mil médicos goianos. Por cor-
respondência e nas urnas insta-
ladas em Goiânia e Anápolis, vo-
taram 6.193 profissionais. Houve
124 votos nulos e 38 brancos.

A Comissão Eleitoral, forma-
da pelos médicos Eduardo Siade,
Ary Monteiro do Espírito Santo e
Dílson Antunes de Oliveira, divul-
gou o resultado da eleição na ma-
drugada do dia 8 de setembro. O
trabalho da comissão foi encerra-
do dias depois e o resultado en-
caminhado ao Conselho Federal
de Medicina (CFM) para homolo-
gação (ver matéria ao lado).

A chapa Ordem dos Médicos

do Brasil, derrotada nas urnas,
recorreu à Justiça, alegando ter
havido fraude no processo eleito-
ral e contestando o resultado da
eleição.  No dia 29 de agosto, o
juiz federal da 8ª Vara em Goiâ-
nia, Emilson da Silva Nery, que,
em análise preliminar entendeu
que não houve qualquer irregula-
ridade na votação, negou o pedi-
do de tutela antecipada do repre-
sentante da chapa.

Convicto da lisura do pleito, o
Cremego repudiou essas acusa-
ções, vistas pelo Conselho como
uma tentativa infundada de dene-
grir uma eleição transparente e
democrática, na qual venceu a
chapa que a categoria médica,
em sua maioria, escolheu. Se-
gundo os novos conselheiros, o
momento agora é de muito traba-
lho em defesa da ética médica,
da qualidade dos serviços pres-
tados à população, da regula-
mentação da profissão e de me-
lhores condições de trabalho e
de remuneração da categoria.

O resultado da eleição do Creme-
go foi homologado pelo Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM) em sessão
plenária realizada no dia 10 de setem-
bro. A decisão dos conselheiros fede-
rais, que considerou a regularidade e

a legalidade da eleição para a escolha
do novo corpo de conselheiros do Cre-
mego, foi publicada no Diário Oficial
da União de 12 de setembro, através
da Resolução número 1.861. Confira o
texto completo da resolução: 

Homologa a eleição realizada nos dias 6 e 7 de
agosto de 2008 para Conselheiros Efetivos e
Suplentes do CRM-GO.
O Conselho Federal de Medicina, no uso das
atribuições conferidas pela Lei nº 3.268, de 30
de setembro de 1957, alterada pela Lei n°
11.000, de 15 de dezembro de 2004, regulamen-
tada pelo Decreto nº 44.045, de 19 de julho de
1958, e regido pela Lei nº 9.649, de 27.5.1998, e
Considerando o que determina a Resolução
CFM n° 1.837 de 12 de março de 2008;
Considerando o Processo Eleitoral CFM n°
07/08, oriundo do Conselho Regional de Medi-
cina do Estado do Goiás, referente às eleições
realizadas naquela Autarquia para a renovação
do Corpo de Conselheiros efetivos e suplentes,
para o qüinqüênio de 2008/2013;
Considerando a regularidade e legalidade do re-
ferido Processo Eleitoral;
Considerando o decidido na Sessão Plenária
realizada em 10 de setembro de 2008, resolve:
Art. 1º Homologar a eleição realizada nos dias
06 e 07 de agosto de 2008 para Conselheiros
Efetivos e Suplentes do Conselho Regional de
Medicina do Estado do Goiás.
Art. 2º Proclamar eleitos para o período de 1º
de outubro de 2008 a 30 de setembro de 2013,
os Conselheiros seguintes:

Conselheiros Efetivos
Adriano Alfredo Brocos Auad
Bragmar Emílio Braga
Carlos Alberto Ximenes
Célio Heitor de Paula
Ciro Ricardo Pires de Castro
Eduardo Alves Teixeira
Elias Hanna
Erso Guimarães
Fernando Paceli Neves de Siqueira

Hélio Ponciano Trevenzol
Leonardo Mariano Reis
Lívia de Barros Garção
Lueiz Amorin Canedo
Maria Luiza Barbacena
Mauro Pereira Machado
Onofre Alves Neto
Reginaldo Bento Rodrigues
Robson Paixão de Azevedo
Rômulo Sales de Andrade
Salomão Rodrigues Filho
Conselheiros Suplentes
Aldair Novato Silva
Cacilda Pedrosa de Oliveira
Cairo Garcia Pereira
Evandélio Alpino Morato
Everaldo da Silva Braz
Fernando Corso
Flávio Cavarsan
Haroldo de Oliveira Torres
José Garcia Neto
Júlio Resplande de Araujo Filho
Luiz Carlos Bandeira Santos Junior
Luiz Humberto Garcia de Souza
Marcelo Cecílio Daher
Paulo Roberto Ferreira Tartuce
Pedro Jorge Leite Gayoso de Souza
Renato Sampaio Tavares
Rodrigo Carvalho da Silva Campos
Rodrigo Fonseca Rodrigues
Sérgio Berger Chaer
Simone Moraes Stephani Nakano

Art. 3º Esta resolução entra em vigor na
data de sua publicação.
Edson de Oliveira Andrade
Presidente do Conselho
Lívia Barros Garção
Secretária-Geral
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Posse

Conselheiros eleitos serãoempossados em outubro
CFM homologa a eleição do Cremego

Mais de 6 mil médicos
goianos foram às urnas,
em agosto, para eleger
seus novos conselheiros 

Resultado
Votantes: 6.193

Chapa 1 - Responsabilidade

Renovada: 3.061 votos

Chapa 2 – Ordem dos Médicos

do Brasil: 2.970 votos

Nulos: 124 votos

Brancos: 38 votos

Resolução Nº 1.861, de 10 de setembro de 2008

“Venceu a chapa
que a categoria
médica, em sua
maioria, escolheu
e o momento
agora é de muito
trabalho”



De acordo com o Tribunal Regio-
nal Eleitoral de Goiás (TRE-GO), dos
15.686 candidatos a prefeito, vice-
prefeito e vereador em todo o Estado
nas eleições municipais de 2008, 116
são médicos. São 33 médicos na dis-
puta pelo cargo de prefeito, em cida-
des como Catalão (Jardel Sebba),
Itapuranga (Valter dos Santos Ma-
nhães), Luziânia (Célio Silveira) e
Rio Verde (Juraci Martins).

Concorrendo ao cargo de vice-
prefeito, de acordo com as estatísti-
cas do TRE-GO, há 17 profissionais
da medicina, entre eles Paulo Gar-
cia, em Goiânia.  Os candidatos a
vereador em todo o Estado somam
66, sendo oito apenas na capital: Al-
miro Massuda, Antônio Walker, Ber-
nardo Paula Neto (Dr. Bernardo),
Brício Leite (Dr. Brício), Fausto Go-
mes, Giancarlo Said Ribeiro (Dr.

Gian), José Carlos da Silva (Dr. Jo-
sé Carlos) e José Guedes Peixoto
(Dr. José Guedes).

Por considerar de grande impor-
tância a participação da classe médi-
ca na política, o Cremego solicita a
todos os médicos e médicas que
avaliem as propostas dos médicos
candidatos nessas eleições. Os elei-
tores também devem ficar atentos às
propostas de todos os candidatos
para a área da saúde.

Pelo quarto ano consecutivo,
desde a criação da honraria em 2005,
o Cremego vai comemorar o Dia do
Médico, celebrado em 18 de outubro,
com a entrega de diplomas e troféus
de Honra ao Mérito Profissional a
profissionais da medicina que se tor-
naram exemplo para a classe médica
goiana. A solenidade será no dia 23
de outubro, em Goiânia.

O objetivo da honraria é home-

nagear os médicos e médicas que
são exemplos para seus colegas por
sua atuação profissional, social, polí-
tica ou classista e por observar os
princípios éticos e morais ao longo
de sua vida profissional. Neste ano,
serão homenageados a médica
Eleuse Machado de Britto Guima-
rães e os médicos Manoel dos Reis e
Silva e Omar Carneiro, de Goiânia, e
os médicos Hélio Freire Nogueira, de

Goiatuba, Jesus Benedicto de Melo,
de Luziânia, e William José Álvares,
de Iporá.

Os homenageados foram esco-
lhidos com base nos critérios defini-
dos na Resolução número 001/2008,
da Diretoria do Conselho. Eles foram
indicados pelos conselheiros e tive-
ram seus nomes aprovados em ple-
nária do Cremego.

Desde a criação da honraria já

foram homenageados 12 profissio-
nais: Cláudio de Almeida Borges,
José Quinan, José César de Castro
Barreto, Luiz Rassi, Philemon Xa-
vier de Oliveira e Joffre Marcondes
Rezende (2005); Aldemar de Andra-
de Câmara, Anis Rassi e Francisco
Ludovico de Almeida Neto (2006) e
Anapolino Silvério de Faria, Dilair de
Faria e Vasconcellos e William Bar-
bosa (2007).

Ciente da necessidade de
atualização constante dos médi-
cos que realizam cirurgias bariátri-
cas, da complexidade do procedi-
mento e da importância da promo-
ção de cursos destinados aos ci-
rurgiões, um grupo de médicos
goianos criou, em agosto, a Socie-
dade Brasileira de Cirurgia Bariá-
trica e Metabólica – Capítulo
Goiás. Com sede em Goiânia, a
nova entidade, que já conta com
21 membros, tem na presidência o
médico Oscar Barrozo Marra.

Leonardo Porto Sebba ocupa a
vice-presidência. Luiz Henrique de
Sousa, a secretaria, e Juarez Távo-
ra de Siqueira Júnior, a vice-secre-
taria. Wilson Sena foi eleito tesou-
reiro da gestão 2008/2010 e Samir
Mahmud Siviero, um dos membros
fundadores da Sociedade, integra a
comissão científica da entidade.

Em visita ao Cremego, no dia
28 de agosto, Oscar, Leonardo e
Samir comunicaram o presidente
Salomão Rodrigues Filho sobre a
criação da Sociedade Brasileira de
Cirurgia Bariátrica e Metabólica –

Capítulo Goiás. A entidade vem re-
forçar a união dos médicos que
atuam nessa área e a integração
da categoria com outros profissio-
nais de saúde envolvidos no aten-
dimento a pacientes que se sub-
meteram ou vão se submeter a es-
sas cirurgias.

“Vamos também trabalhar pela
maior divulgação das cirurgias en-
tre pacientes e a classe médica,
pela defesa profissional e melhoria
da remuneração dos cirurgiões e
pela promoção de eventos de atua-
lização científica voltados para a
categoria”, resumem os diretores,
que já têm programado para 2009
o 1º Seminário Multidisciplinar de
Cirurgia Bariátrica e Metabólica.

A nova entidade, que tem
três comissões permanentes –
Defesa Profissional e Honorário
Médico, Científica e de Especiali-
dades Associadas -, também
quer prevenir a banalização das
cirurgias bariátricas, inclusive
com a realização do procedimen-
to por profissionais sem a forma-
ção técnica necessária.

A Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) pede o apoio
da classe médica para reduzir os ca-
sos de infecções hospitalares causa-
das por Micobactérias de Cresci-
mento Rápido (MCR). A diretora-ad-
junta da Anvisa, Beatriz MacDowell
Soares, alerta os profissionais sobre
a necessidade do cumprimento rigo-
roso das regras de limpeza, desin-
fecção e esterilização de equipa-
mentos, como as cânulas usadas
em lipoaspiração. 

Segundo ela, esses cuidados
garantem proteção para o paciente e
para o profissional de saúde. O au-
mento dos casos de contaminação
por micobactérias no País levou a
Anvisa a divulgar uma Nota Técnica,
no dia 8 de agosto, recomendando o
reforço da prevenção das infecções.
De acordo com a Anvisa, as infec-
ções por MCR estão fortemente rela-
cionadas às falhas nos processos de
limpeza, desinfecção e esterilização
de equipamentos médicos. 
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Cremego vai homenagear pioneiros da medicina goiana 

Criada a SociedadeBrasileira de CirurgiaBariátrica e Metabólica – Capítulo Goiás

Dia do Médico

Nova Entidade Eleições 2008

Com a entrega de diplomas e troféus de Honra ao Mérito Profissional, o Conselho 
vai homenagear os profissionais considerados um exemplo para a classe médica goiana

Criada em 12 de agosto, a nova entidade quer
trabalhar pela valorização profissional e

atualização científica dos cirurgiões e para
prevenir a banalização das cirurgias bariátricas

A classe médica nas
eleições municipais de 2008

Anvisa alerta médicos sobre infecções 



Diante de uma denúncia proto-
colada no Cremego sobre o paga-
mento de comissões a médicos por
clínicas de diagnóstico por imagem
como forma de gratificação desses
profissionais pelo encaminhamento
de pacientes para exames, a direto-

ria do Conselho promoveu uma reu-
nião com representantes das clínicas
goianas. O objetivo era esclarecê-los
sobre a proibição dessa prática, que
fere o Código de Ética Médica.

Cerca de 20 representantes de
clínicas de diagnóstico por imagem e

radiologia da capital e do in-
terior participaram do en-
contro, realizado no dia 4 de
setembro, na sede do Cre-
mego. O Conselho foi repre-
sentado pelo presidente Sa-
lomão Rodrigues Filhos e
pelos diretores Adriano Al-
fredo Brocos Auad, Ciro Ri-
cardo Pires de Castro, Car-
los Alberto Ximenes, Célio
Heitor de Paula, Fernando
Paceli, Lueiz Amorim Canê-

do e Reginaldo Bento Rodrigues.
O presidente do Cremego abriu

a reunião lendo a denúncia protoco-
lada no Conselho. “Convidamos os
representantes das clínicas radiológi-
cas para, juntos, encontrarmos uma
solução para prevenir essa grave in-
fração ética”, explicou o presidente.

Os representantes das clínicas
apoiaram a decisão do Cremego. O
radiologista Kim Ir Sem parabenizou
o Conselho e destacou a necessida-
de de informação da classe médica
sobre a proibição do recebimento de
qualquer tipo de comissão em troca
da solicitação de exames ou trata-
mentos em estabelecimentos de ser-
viços de saúde. O radiologista Mar-
celo Vilela Lauar também reforçou a
necessidade de pôr fim ao problema.

Após uma longa discussão, foi
aprovada a elaboração de um Termo
de Ajustamento de Conduta (TAC)
por meio do qual as clínicas vão se
comprometer a não oferecer nenhum
tipo de vantagem aos médicos em
troca do encaminhamento de pacien-
tes. O TAC já está sendo elaborado e
deve ser assinado em outubro. Em
seguida, o Cremego vai convocar
uma reunião com representantes dos
laboratórios de análises clínicas goia-
nos para discutir problemas que afe-
tam o setor. 

O presidente do Cremego,
Salomão Rodrigues Filho, o 2º
secretário, Breno Prado de Sou-
sa, e o diretor de Fiscalização,
Ciro Ricardo Pires de Castro, es-
tiveram em Rio Verde, no dia 25
de agosto, para avaliar a situação
do Hospital Evangélico do muni-
cípio, que enfrentava graves difi-
culdades devido à escassez de
recursos. O problema vinha invia-
bilizando a contratação de médi-
cos pediatras e ameaçava o fun-

cionamento do pronto-socorro in-
fantil do hospital.

Os conselheiros reuniram-se
com diretores e médicos do hos-
pital para avaliar os problemas da
unidade e discutir alternativas pa-
ra evitar o fechamento do pronto-
socorro. No dia 1 de setembro, o
presidente do Cremego reuniu-se
com o secretário Estadual de
Saúde, Hélio de Sousa, que se
comprometeu a destinar recurso
ao hospital.
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Acordo

O acordo, que será firmado entre o Cremego 
e os diretores técnicos das clínicas de diagnóstico
por imagem de Goiás, visa evitar o pagamento 

de comissões aos médicos 

Clínicas radiológicas vão assinar Termo de Ajustamento de Conduta

Rio Verde: 
Cremego busca 

solução para a crise 
no Hospital Evangélico

Cinco anos após a aplicação da pena, o médico
condenado pelo Cremego em processo ético-profis-
sional pode requerer sua reabilitação, desde que
neste período não tenha sofrido qualquer outra pena-
lidade ético-disciplinar. Reabilitado, o profissional tem
as anotações referentes à condenação retiradas de
seu prontuário. 

A reabilitação de penalidades é um benefício
previsto no artigo 59 do Código de Processo Ético-
Profissional e para solicitá-lo o médico deve preen-
cher um formulário e entregá-lo ao Cremego junto
com as certidões negativas de processo criminal es-
tadual e federal. O médico punido com a cassação do
exercício profissional não tem direito à reabilitação.

Reabilitação:
benefício

previsto no CPEP

O Cremego conta com um canal di-
reto de atendimento para esclarecer dú-
vidas e orientar a classe médica sobre
assuntos relacionados ao exercício ético
da medicina. A Ouvidoria funciona de
segunda a sexta-feira, com cinco conse-
lheiros se revezando no atendimento.
Em breve, esse horário será ampliado,
inclusive para feriados e fins de semana.

Para ter acesso à Ouvidoria, basta
telefonar para (62) 3250 4930. A ligação
é automaticamente transferida para o
celular do conselheiro ouvidor de plan-
tão. Para o atendimento via e-mail, é só
encaminhar uma mensagem para ouvi-
doria@crmgo.org.br. 

Ouvidoria:
comunicação direta 
com a classe médica 

“Classe médica deve
ser informada sobre a
proibição do
recebimento de
qualquer comissão
em troca da
solicitação de
exames ou
tratamentos em
estabelecimentos de
serviços de saúde”

Pagamento de comissão:
prática antiética e proibida



Considerando que o médico
assistente é o profissional que
acompanha o paciente em sua
doença e evolução e, quando ne-
cessário, emite o atestado ou re-
latório médico. Considerando
que quando o paciente precisa
buscar benefícios, especialmen-
te, previdenciários, a princípio,
há condicionantes que limitam a
conduta do médico assistente.

Considerando, ainda, que o
médico perito é o profissional in-
cumbido, por lei, de avaliar a
condição laborativa do examina-
do para o enquadramento na si-
tuação legal pertinente, sendo

que o motivo mais freqüente é a
habilitação a um benefício por
incapacidade, o CFM aprovou a
Resolução nº 1.851, que norma-
tiza a emissão de atestados mé-
dicos.

Aprovada em 14/08/08 e pu-
blicada no D.O.U em 18/08/08, a
resolução altera o artigo 3º da
Resolução CFM nº 1.658, de
13/12/02,  definindo procedimen-
tos que o médico assistente deve
observar na elaboração do ates-
tado. Entre eles, a especificação
do tempo concedido de dispensa
à atividade e necessário para a
recuperação do paciente.

O CFM aprovou a resolução número
1.852, que trata do desligamento de médico
vinculado por referenciamento, credenciamen-
to ou associação à operadora de planos de
saúde. Em vigor desde 15 de setembro, quan-
do foi publicada no Diário Oficial da União, a
resolução altera o artigo 1º da Resolução CFM
nº 1.616/2001.

O novo texto veda o desligamento de mé-
dico vinculado por referenciamento, credencia-
mento ou associação à operadora de plano de
saúde, exceto por decisão motivada e justa,
garantindo-se ao profissional o direito de defe-
sa e do contraditório no âmbito da operadora.

De acordo com o parágrafo único da reso-
lução, esta vedação também é aplicada em re-
lação a pessoas jurídicas compostas por no
máximo dois sócios, sendo obrigatoriamente
um deles médico, constituída com o objetivo de
execução de atos médicos, e que não mante-
nham contratação de serviços médicos a se-
rem prestados por terceiros.

6.CREMEGO EM REVISTA

Emissão de atestado tem novas normas
Nova resolução quer acabar com interpretações conflitantes sobre a emissão de atestados

relacionadas à atuação do médico perito frente ao médico assistente do paciente

Pareceres e resoluções

Novas normas 
para desligamento 
de médico por 
planos de saúde

A Resolução CFM nº 1.844 altera
o artigo 9º da Resolução CFM nº
1.823, de 8/08/07, que disciplina res-
ponsabilidades dos médicos em rela-
ção aos procedimentos diagnósticos
de Anatomia Patológica e Citopatolo-
gia e cria normas técnicas para a con-
servação e transporte de material bio-
lógico em relação a esses procedi-
mentos. De acordo com a nova resolu-
ção, os médicos solicitantes dos pro-
cedimentos diagnósticos devem se re-
cusar a aceitar laudos assinados por
não-médicos, sob pena de assumirem
responsabilidade total pelo resultado
emitido, exceto os laudos assinados
por odontólogos dentro do campo de
ação desta atividade profissional.

A Resolução CFM Nº 1.845, de
12/06/08, dispõe sobre a nova re-
dação do Anexo II da Resolução
CFM nº 1.785/06, que celebra o
convênio de reconhecimento de es-
pecialidades médicas firmado entre
o CFM, a AMB e a Comissão Nacio-
nal de Residência Médica (CNRM).
A nova resolução exclui das áreas
de atuação a Cirurgia Dermatológi-
ca e Cosmiatria; inclui a Endosco-
pia Digestiva como área de atuação
da Cirurgia Geral; reconhece a Me-
dicina Aeroespacial como área de
atuação, tendo como requisitos
possuir Título de Especialista em
Medicina de Tráfego ou Clínica Mé-
dica; e a Perícia Médica como área
de atuação comum a todas as es-
pecialidades médicas.

Especialidades
Médicas 

Para conferir os textos completos das resoluções, acesse www.portalmedico.com.br

Atestado: 
procedimentos
para elaboração

Anatomia
Patológica e
Citopatologia 
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No dia 16, faleceu em Goiânia,
o ex-presidente do Cremego,
Iliam Cardoso dos Santos.
Mestre em otorrinolaringologia
pela USP-Ribeirão Preto (SP),
doutor em Ciências pela
Unifesp (SP), professor do
curso de Medicina da
Universidade Católica de Goiás
e atual vice-presidente do
Cremego, Iliam Cardoso dos
Santos, que presidiu o
Conselho por dois mandatos
entre 2003 e 2007, foi um
grande defensor da
regulamentação da profissão
médica e do exercício da ética
médica. Ele morreu aos 63 anos
de idade. Casado com Marisa,
deixou os filhos Juliana, Rafael
e Gustavo e uma grande lacuna
na Medicina goiana. 

Medicina de luto (2) Anfetaminas: excesso

Ação premiada

A medicina goiana perdeu dois
grandes nomes em agosto. No dia
13, morreu em Anápolis, o médico
Maurity Nascimento Escobar.
Natural de Uberaba, Maurity formou-
se em medicina em 1960 e se

mudou para Goiás oito anos depois.
Ele foi presidente do Sindicato dos
Hospitais e da Associação dos
Hospitais de Anápolis, com uma
grande atuação em defesa dos
prestadores de serviços de saúde. 

Medicina de luto (1)
O juiz da 9ª Vara Federal da Seção
Judiciária de Goiás negou, em
agosto, o registro do diploma em
Medicina sem revalidação a
graduado pela Universidade Católica
Nossa Senhora de Assunção, no
Paraguai. Dias antes, a 4ª Turma do
Tribunal Regional Federal da 4ª
Região tinha negado outro pedido de
revalidação automática de diploma

de Medicina a uma brasileira
formada, em 2005, na Escuela
Latino Americana de Medicina
(Elam), em Cuba. O Cremego
apoiou as decisões judiciais por
entender ser a revalidação
fundamental para comprovar que o
médico formado no exterior está
apto a atender as necessidades do
sistema de saúde brasileiro.

O último relatório das Nações Unidas sobre
Drogas e Crimes, publicado em setembro, aponta
o Brasil como o 3º maior consumidor mundial de
inibidores de apetite à base de anfetamina. O
consumo destes estimulantes no País, que
chegou a dez doses diárias por mil habitantes
entre 2004 e 2006, supera a média de países da
América do Sul, Central e do Caribe. O presidente
da Sociedade Brasileira de Endocrinologia –
Regional Goiás e conselheiro do Cremego, Elias
Hanna, observa que o índice é preocupante e
cobra da Anvisa medidas preventivas para evitar
a venda ilegal das anfetaminas.

A Secretaria Municipal de Saúde de
Goiânia foi premiada pelo Ministério
da Saúde por suas ações de
prevenção da sífilis congênita.
Graças a essas ações, a incidência

da doença na capital é de 0,5 casos
para cada mil nascidos vivos. Isso
significa que Goiânia já atingiu a
meta que o Brasil trabalha para
alcançar até 2011. 

Revalidação negada

9 - Mesa Redonda “Ato Médico,Políticas em Saúde Mental” -Jornada de Psiquiatria do Centro-Oeste. Presença: SalomãoRodrigues Filho
14 - I Congresso de EducaçãoMédica do Centro-Oeste e XXEncontro Científico dos Acadêmicosde Medicina. Presença: SalomãoRodrigues Filho
21 - XVI Congresso Goiano deCardiologia. Presença: SalomãoRodrigues Filho
25 - Posse da Comissão de Ética doHospital Municipal e reunião noHospital Evangélico de Rio Verde.Presenças: Breno Prado de Sousa,Ciro Ricardo Pires de Castro eSalomão Rodrigues Filho (vermatéria na página 5)

1º - Reunião no Auditório do SAMUcom o Secretário Municipal deSaúde. Assunto: Hospital dasClínicas. Presença: SalomãoRodrigues Filho
1º - Reunião com o SecretárioEstadual de Saúde sobre o HospitalEvangélico de Rio Verde.Presença: Salomão RodriguesFilho
3 - Inauguração do Laboratório deTécnicas Cirúrgicas da Faculdadede Medicina da UniversidadeCatólica de Goiás. Presença:Salomão Rodrigues Filho
4 – Reunião com diretores declínicas de radiologia. Presenças:Adriano Alfredo Brocos Auad, CiroRicardo Pires de Castro, CarlosAlberto Ximenes, Célio Heitor de

Agenda da Diretoria

29 - Jornada Médica de Goianésia
Atualização médica em debate
Realizada nos dias 29 e 30, a jor-nada foi promovida pela Associa-ção Médica de Goiás – RegionalGoianésia. Voltado para a atuali-zação médica, o evento debateutemas como ética médica, obesi-dade e sexualidade, diabetes ,DSTs, refluxo gastroesofágico eo diagnóstico de doenças neuro-musculares. Presenças: Ana Ma-ria de Oliveira, Adriano AlfredoBrocos Auad, Lívia Barros Gar-ção e Salomão Rodrigues Filho.

29 - 1ª Jornada Goiana dePesquisa em Saúde. Presença:Salomão Rodrigues Filho
Paula, Fernando Paceli, LueizAmorim Canêdo, Reginaldo BentoRodrigues e Salomão RodriguesFilho (ver matéria na página 5)

10 – Solenidade de posse dosmembros de comissões deética médica na sede doCremego. Presenças: BrenoPrado de Sousa e ErsoGuimarães

Agosto Setembro



NOVEMBRO 2008

45º Congresso Brasileiro de Cirurgia
Plástica
Data: 12 a 15 
Local: Brasília (DF)
Informações: (11) 3044 0000
XI Congresso Brasileiro de Controle de
Infecção e Epidemiologia Hospitalar 
Data: 20 a 23 
Local: Rio de Janeiro (RJ)
Informações: (21) 2266 9150

2009
XLV Congresso da Sociedade Brasileira
de Medicina Tropical
Data: 8 a 12 de março 
Local: Olinda – Recife (PE)
www.medtrop2009.com.br
Informações: (81) 3463 0206
Congresso Goiano de Neurocirurgia
Data: 29 a 31 de maio 
Local: Goiânia (GO) 
Informações: (62) 3095 1344

X Curso de Cirurgias Urológicas
por Vídeo
Data: 20 a 25 de junho 
Local: Goiânia (GO) 
Informações: (62) 3221 8142
urocentrosf@terra.com.br

OUTUBRO 2008

II Encontro Nacional dos Conselhos de
Medicina 2008
Data: 8 a 10
Local: Brasília (DF)
Informações: www.cfm.org.br

Hospital Business
Data: 14 a 16
Local: Rio de Janeiro (RJ)
Informações: (21) 2532 0540
www.hospitalbusiness.com.br
8º Congresso Brasileiro da Dor
Data: 15 a 18
Local: Goiânia (GO)
Informações: (62) 3091 3950
46º Congresso da Associação
Brasileira de Educação Médica
Data: 18 a 21 
Local: Salvador (BA)
Informações: (71) 2104 3477
www.cobem2008.com.br
V Congresso Brasileiro de
Cardiogeriatria
V Jornada Brasileira de
Cardiogerontologia
Data: 24 e 25 
Local: Florianópolis (SC)
Informações: (48) 3322 1021

Agenda Médica

CARDIOLOGIA , DERMATOLOGIAECOCARDIOGRAFIAGASTROENTEROLOGIAULTRA - SONOGRAFIAOTORRINOLARINGOLOGIANEUROLOGIATrindade (GO)Clínica Mais Saúde Contato: (62) 3577 6080(62) 3577 5809 - Jaqueline
CLÍNICA MÉDICAGASTROENTEROLOGIAGoiânia (GO)Centro de Tratamento e Diagnóstico Os interessados devem agendar entrevistaContato: (62) 3293 5754(62) 8405 5347 ctdiagnostico@gmail.com
CIRURGIA GERALCLÍNICA MÉDICAVicentinópolis (GO)Hospital MunicipalSalários: entre R$ 10 mil e R$ 12 milContato: (64) 9644 0350 – Branco(64) 3971 3029 e 3691 1407 – dr.Idebaldo
COORDENADOR DE MEDICINA DOTRABALHOMÉDICO EXAMINADORGoiânia (GO)Grupo Odilon SantosEnviar currículo para:silvanaarantes@odilonsantos.comou comparecer à Av. 24 de Outubro, 3367, Setor Aeroviário www.odilonsantos.com
MÉDICO DO TRABALHOCachoeira Dourada (GO)Grupo USJ - Unidade Cachoeira Dourada Os interessados devem enviar currículo para: gestaorh.goias@gmail.comContato: (64) 3434 9804 – Maria Emília
PEDIATRA - PLANTÃORio Verde (GO)Hospital EvangélicoValor: R$ 1,2 mil/plantãoContato: (64) 2101 4400 – dra. Beatriz

PLANTONISTAPorangatu (GO)Horário: 8 às 20 horasValor: R$ 1,2 mil/plantãoContato: (62) 3362 5021(62) 8421 4185 - Inácio
PLANTONISTAGoiânia (GO)Hospital São Judas TadeuContato: (62) 3287 1281 - Maria Helena
PLANTONISTAGoiânia (GO)Secretaria Municipal de Saúde contrata para plantões de 12 horasem finais de semana Contato: (62) 3524 15553524 1518 - Nayara
PSF Senador Canedo (GO)Secretaria Municipal de SaúdeContato: (62) 3275 9920(62) 9255 7243 annapaulla.psi@gmail.com
PSFAlexânia (GO)Secretaria Municipal de Saúde Salário: R$ 6 milContato: (62) 3336 2059- Simone ou Janaínasgaffonso@ig.com.br
PSF Lagoa Santa (GO)Contato: (64) 3640 1267(64) 9998 8443 - Lucianoborges.diretoria@hotmail.com
PSF e PLANTÃOSítio D´Abadia (GO)Secretaria Municipal de SaúdeContato: (62) 3483 1183 - Jones(64) 9615 0232 - Cláudio
PSF e PLANTÃOCachoeira Dourada (GO)Secretaria Municipal de SaúdeContato: (64) 3434 9731(64) 9966 5252

OFERTA DEEMPREGOS

Os anúncios veiculados nesta página são de responsabilidade dos anunciantes. 
Para anunciar, basta entrar em contato com a Assessoria de Comunicação do Cremego:
E-mails: rosane.cunha@terra.com.br - imprensa@crmgo.org.br
Telefones: (62) 3250 4944
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A eleição para a escolha dos conselheiros do Cremego para a gestão
2008/2013 teve ampla cobertura da imprensa. Várias entrevistas foram
concedidas por representantes do Conselho e da Comissão Eleitoral
durante a campanha eleitoral, nos dias da votação e após a proclamação
do resultado.

Micobactéria 
O presidente do Cremego falou ao Diário da Manhã e ao jornal Hoje
sobre a situação de Goiás diante do surto de micobactérias registrado em
alguns Estados na primeira quinzena de agosto. Segundo Salomão
Rodrigues Filho, desde 2007, a classe médica goiana vem reforçando as
ações preventivas, o que reduz consideravelmente os riscos de
contaminação no Estado.

Anencéfalos
“Se os pais decidirem pela antecipação do parto, o procedimento deve
ser realizado”. Essa foi a posição do Cremego repassada à imprensa
sobre a descriminalização do aborto de feto anencéfalo em julgamento
pelo Supremo Tribunal Federal (STF).

Genéricos
Em entrevista à Televisão Brasil Central, no dia 7 de agosto, o presidente
do Cremego avaliou a prescrição dos medicamentos genéricos, cujo
consumo cresceu 15% no primeiro semestre de 2008 em relação ao
mesmo período do ano passado. 


